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Sinopse


Em "As Joias de Gwahlur”, de Robert E. Howard, Conan procura as lendárias joias de Gwahlur no reino de Keshan. Ao se deparar com armadilhas traiçoeiras e ladrões rivais, ele enfrenta desafios perigosos para conquistar as joias de valor inestimável. Mas, à medida que a busca de Conan se desenrola, ele percebe que o verdadeiro valor das joias pode ser muito maior do que ele imaginava.


 

Palavras-chave
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Aviso


Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.


Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.


 




Capítulo
I:
Caminhos da intriga


 


Os
penhascos se erguiam da selva, imponentes muralhas de pedra que brilhavam em
azul-jade e carmesim ao sol nascente, e se curvavam cada vez mais para leste e
oeste acima do oceano esmeralda ondulante de folhas e frondes. Parecia
intransponível, aquela paliçada gigantesca com suas cortinas de rocha sólida
nas quais pedaços de quartzo piscavam deslumbrantemente à luz do sol. Mas o
homem que estava subindo com seu trabalho tedioso já estava na metade do
caminho para o topo.


Ele
pertencia a uma raça de montanheses, acostumados a escalar penhascos
proibitivos, e era um homem de força e agilidade incomuns. Sua única vestimenta
era um par de calças curtas de seda vermelha e suas sandálias estavam
penduradas nas costas, fora do caminho, assim como a espada e a adaga.


O
homem tinha um corpo forte, flexível como o de uma pantera. Sua pele era
bronzeada pelo sol, sua juba negra de corte quadrado estava presa por uma faixa
de prata nas têmporas. Seus músculos de ferro, olhos rápidos e pés seguros o
ajudavam muito, pois era uma escalada para testar essas qualidades ao máximo.
Cento e cinquenta metros abaixo dele, a selva se agitava. A uma distância igual
acima dele, a borda dos penhascos estava gravada contra o céu da manhã.


Ele
se esforçou como alguém movido pela necessidade de pressa; no entanto, foi
forçado a se mover em um ritmo de caracol, agarrando-se como uma mosca em uma
parede. Suas mãos e pés tateantes encontravam nichos e maçanetas, na melhor das
hipóteses precárias, e às vezes ele ficava praticamente pendurado pelas unhas.
Mesmo assim, ele subia, arranhando, contorcendo-se, lutando por cada pé. Às
vezes, ele fazia uma pausa para descansar os músculos doloridos e, sacudindo o
suor dos olhos, girava a cabeça para olhar fixamente para a selva, vasculhando
a extensão verde em busca de qualquer vestígio de vida ou movimento humano.


Agora,
o cume não estava muito acima dele, e ele observou, a apenas alguns metros
acima de sua cabeça, uma ruptura na pedra pura do penhasco. Um instante depois,
ele a alcançou: uma pequena caverna, logo abaixo da borda da borda. Quando sua
cabeça se ergueu acima da borda do piso, ele grunhiu. Ele se agarrou ali, com
os cotovelos enganchados na borda. A caverna era tão pequena que era pouco mais
do que um nicho cortado na pedra, mas tinha um ocupante. Uma múmia marrom
enrugada, de pernas cruzadas, com os braços cruzados sobre o peito murcho no
qual a cabeça encolhida estava afundada, estava sentada na pequena caverna. Os
membros estavam presos no lugar com tiras de couro cru que haviam se tornado
meras mechas apodrecidas. Se a forma já esteve vestida, a devastação do tempo
há muito tempo reduziu as roupas a pó. Mas entre os braços cruzados e o peito
encolhido havia um rolo de pergaminho, amarelado pela idade e com a cor de
marfim antigo.


O
alpinista esticou um braço longo e arrancou o cilindro. Sem investigar, ele o
colocou em sua cinta e se ergueu até ficar de pé na abertura do nicho. Com um
impulso para cima, ele agarrou a borda do penhasco e se ergueu e subiu quase
com o mesmo movimento.


Parou
ali, ofegante, e ficou olhando para baixo.


Era
como se estivesse olhando para o interior de uma grande tigela, cercada por uma
parede circular de pedra. O chão da tigela era coberto de árvores e vegetação
mais densa, embora em nenhum lugar o crescimento duplicasse a densidade da
selva da floresta externa. Os penhascos se estendiam ao redor dela sem
interrupção e com altura uniforme. Era uma aberração da natureza, sem paralelo,
talvez, em todo o mundo: um vasto anfiteatro natural, um pedaço circular de
planície florestada, com três ou quatro milhas de diâmetro, isolado do resto do
mundo e confinado dentro do anel daqueles penhascos com paliçadas.


Mas
o homem nos penhascos não dedicou seus pensamentos a se maravilhar com o
fenômeno topográfico. Com uma ânsia tensa, ele examinou as copas das árvores
abaixo dele e exalou um suspiro quando viu o brilho de cúpulas de mármore em
meio ao verde cintilante. Então, não era um mito; abaixo dele estava o fabuloso
e deserto palácio de Alkmeenon.


Conan,
o cimério, falecido das Ilhas Baracha, da Costa Negra e de muitos outros climas
onde a vida era selvagem, havia chegado ao reino de Keshan seguindo a atração
de um tesouro lendário que superava o tesouro dos reis turanianos.


Keshan
era um reino bárbaro localizado no interior oriental de Kush, onde os amplos
campos se fundem com as florestas que se estendem do sul. O povo era mestiço,
com uma nobreza morena governando uma população que era em grande parte negra
pura. Os governantes - príncipes e sumos sacerdotes - alegavam descendência de
uma raça branca que, em uma era mítica, havia governado um reino cuja capital
era Alkmeenon. Lendas conflitantes tentavam explicar o motivo da eventual queda
dessa raça e o abandono da cidade pelos sobreviventes. Igualmente nebulosas
eram as histórias dos Dentes de Gwahlur, o tesouro de Alkmeenon. Mas essas
lendas nebulosas foram suficientes para levar Conan a Keshan, atravessando
vastas distâncias de planícies, selvas banhadas por rios e montanhas.


Ele
encontrou Keshan, que por si só era considerada mítica por muitas nações do
norte e do oeste, e ouviu o suficiente para confirmar os rumores sobre o
tesouro que os homens chamavam de Dentes de Gwahlur. Mas ele não conseguiu
descobrir o local onde estava escondido e se deparou com a necessidade de
explicar sua presença em Keshan. Estranhos solteiros não eram bem-vindos ali.


Mas
ele não ficou indiferente. Com uma segurança tranquila, ele fez sua oferta aos
majestosos, emplumados e desconfiados grandes da corte barbaramente magnífica.
Ele era um lutador profissional. Em busca de emprego (disse ele), tinha vindo
para Keshan. Por um preço, ele treinaria os exércitos de Keshan e os lideraria
contra Punt, seu inimigo hereditário, cujos recentes sucessos no campo de
batalha haviam despertado a fúria do irascível rei de Keshan.


A
proposta não era tão audaciosa quanto poderia parecer. A fama de Conan o havia
precedido, mesmo na distante Keshan; suas façanhas como chefe dos corsários
negros, aqueles lobos das costas do sul, haviam tornado seu nome conhecido,
admirado e temido em todos os reinos negros. Ele não recusou os testes
planejados pelos senhores da escuridão. As escaramuças ao longo das fronteiras
eram incessantes, dando ao cimério muitas oportunidades de demonstrar sua
habilidade na luta corpo a corpo. Sua ferocidade imprudente impressionou os
senhores de Keshan, já cientes de sua reputação como líder de homens, e as
perspectivas pareciam favoráveis. Tudo o que Conan desejava secretamente era um
emprego que lhe desse uma desculpa legítima para permanecer em Keshan por tempo
suficiente para localizar o esconderijo dos Dentes de Gwahlur. Então, houve uma
interrupção. Thutmekri chegou a Keshan à frente de uma embaixada de Zembabwei.


Thutmekri
era um estígio, um aventureiro e um malandro cuja inteligência o havia
recomendado aos reis gêmeos do grande reino comercial híbrido que ficava a
muitos dias de marcha a leste. Ele e o cimério se conheciam há muito tempo, e
sem amor. Da mesma forma, Thutmekri tinha uma proposta a fazer ao rei de
Keshan, e ela também dizia respeito à conquista de Punt - reino que, aliás,
situado a leste de Keshan, havia recentemente expulsado os comerciantes de
Zembabwan e queimado suas fortalezas.


Sua
oferta superou até mesmo o prestígio de Conan. Ele se comprometeu a invadir
Punt pelo leste com uma hoste de lanceiros negros, arqueiros semitas e
espadachins mercenários, e a ajudar o rei de Keshan a anexar o reino hostil. Os
benevolentes reis de Zembabwei desejavam apenas o monopólio do comércio de
Keshan e seus tributários - e, como garantia de boa fé, alguns dos Dentes de
Gwahlur. Eles seriam colocados no templo de Zembabwei ao lado dos ídolos de
ouro de Dagon e Derketo, convidados sagrados no santuário sagrado do reino,
para selar a aliança entre Keshan e Zembabwei. Essa declaração provocou um
sorriso selvagem nos lábios duros de Conan.


O
cimério não fez nenhuma tentativa de enfrentar Thutmekri e seu parceiro semita,
Zargheba, com inteligência e intriga. Ele sabia que, se Thutmekri ganhasse seu
argumento, insistiria no banimento imediato de seu rival. Conan só tinha uma
coisa a fazer: encontrar as joias antes que o rei de Keshan se decidisse e
fugir com elas. Mas, a essa altura, ele tinha certeza de que elas não estavam
escondidas em Keshia, a cidade real, que era um enxame de cabanas de palha
aglomeradas em torno de um muro de barro que cercava um palácio de pedra, barro
e bambu.


Enquanto
ele fumegava com uma impaciência nervosa, o sumo sacerdote Gorulga anunciou
que, antes que qualquer decisão pudesse ser tomada, a vontade dos deuses
deveria ser verificada com relação à aliança proposta com Zembabwei e à
promessa de objetos há muito considerados sagrados e invioláveis. O oráculo de
Alkmeenon deve ser consultado.


Isso
era algo impressionante e fez com que as línguas se agitassem com entusiasmo no
palácio e nas cabanas de abelhas. Havia um século que os sacerdotes não
visitavam a cidade silenciosa. O oráculo, diziam os homens, era a princesa
Yelaya, a última governante de Alkmeenon, que havia morrido no auge de sua
juventude e beleza e cujo corpo milagrosamente permanecera imaculado ao longo
das eras. Antigamente, os sacerdotes se dirigiam à cidade assombrada, e ela
lhes ensinava sabedoria. O último sacerdote a procurar o oráculo foi um homem
perverso, que tentou roubar para si as joias curiosamente lapidadas que os
homens chamavam de Dentes de Gwahlur. Mas alguma desgraça o atingiu no palácio
deserto, de onde seus acólitos, fugindo, contaram histórias de horror que, por
cem anos, assustaram os sacerdotes da cidade e do oráculo.


Mas
Gorulga, o atual sumo sacerdote, como alguém confiante no conhecimento de sua
própria integridade, anunciou que iria com um punhado de seguidores para
reviver o antigo costume. E, em meio à empolgação, as línguas zumbiam
indiscretamente, e Conan pegou a pista que havia procurado por semanas - o
sussurro ouvido de um sacerdote menor que fez com que o cimério saísse de
Keshia na noite anterior ao amanhecer, quando os sacerdotes começariam.


Cavalgando
o máximo que pôde durante uma noite, um dia e uma noite, ele chegou no início
da madrugada aos penhascos de Alkmeenon, que ficavam no canto sudoeste do
reino, em meio à selva desabitada que era tabu para os homens comuns. Ninguém,
exceto os sacerdotes, ousava se aproximar do vale assombrado a uma distância de
muitas milhas. E nem mesmo um sacerdote havia entrado em Alkmeenon por cem
anos.


Nenhum
homem jamais havia escalado esses penhascos, diziam as lendas, e ninguém,
exceto os sacerdotes, conhecia a entrada secreta do vale. Conan não perdeu
tempo procurando por ela. As encostas que atrapalhavam esse povo negro,
cavaleiros e habitantes de planícies e florestas planas, não eram impossíveis
para um homem nascido nas colinas escarpadas da Ciméria.


Agora,
no cume dos penhascos, ele olhava para o vale circular e se perguntava que
praga, guerra ou superstição havia levado os membros daquela antiga raça branca
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